
























































50 ANOS DA DEFESA DO
CONSUMIDOR NO BRASIL
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Um marco simbólico: Nesse cenário, 13 de maio
de 1975 na mesma data em que se celebra a
abolição da escravatura no Brasil, nascia, em Porto
Alegre (RS), a Associação de Proteção ao Consumidor
(APC). Liderada pelo advogado Renato Mótolla, a
entidade foi a primeira a enfrentar os abusos da
nascente sociedade de consumo no país.

“A sociedade de consumo tornara-se um ambiente
opressor. Era urgente a necessidade de organizar e
defender o consumidor brasileiro.”
— Renato Mótolla, fundador da APC

Missão: educar e proteger:
A APC surgiu com foco na educação para o consumo
consciente, oferecendo informação, orientação e apoio
aos consumidores. Nos primeiros anos, as queixas
mais frequentes eram sobre eletrodomésticos com
defeitos de fabricação, móveis de baixa qualidade e
cobranças irregulares.

Você sabia?
A primeira ação civil pública com base no Código de
Defesa do Consumidor (CDC) foi proposta pela APC e
assinada por Renato Mótolla.

Crescimento e impacto:
Começando com 33 membros, a APC chegou a ter
14.500 associados durante o Plano Cruzado. Entre o
período de 1979 e 1980, foram registradas 2.850
reclamações, um número expressivo para a época.

1975 - APC - Porto Alegre - RS;
1976 - ANDEF - Rio de Janeiro - RJ;

1983 - Movimento das Donas de Casa de MG;
1987 - IDEC - São Paulo - SP;

1988 - Movimento das Donas de Casa e
Consumidores do RS (liderado por Edy Mussoi)
1997 - Fórum Nacional das Entidades Civis de

Defesa do Consumidor (FNEDEC)
2020 – recriação do Conselho Nacional de Defesa

do Consumidor - Ministério da Justiça

Conquistas e desafios:
O surgimento do Código de Defesa do Consumidor
(CDC), sancionado em 1990, é hoje uma referência
internacional. Ainda assim, desafios persistem:
Garantir maior proteção aos consumidores idosos,
considerados hipervulneráveis.
Ampliar a educação para o consumo consciente.
Estimular a participação da sociedade na formulação
de políticas públicas.

A história da defesa do consumidor no Brasil se
confunde com a história da cidadania brasileira.
Inegavelmente nesses 50 anos tivemos muitos
avanços, porém ainda temos muito a evoluir na
defesa do consumidor.” - Claudio Ferreira,
presidente do Fórum Nacional das Entidades
Civis de Defesa do Consumidor (FNEDEC).

Em 1975 o Brasil vivia o regime militar
sob o governo de Ernesto Geisel. O país
experimentava o “milagre econômico”

com crescimento de 9% do produto
interno bruto (PIB).
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